MEMÓRIA E METODOLOGIA DE CÁLCULO  PARA O ORÇAMENTO DE 2011
A) Os valores referentes aos exercícios de 2008 e 2009 foram obtidos a

partir dos dados constantes nos respectivos balanços anuais. 

 
B) Os valores relativos à arrecadação de 2010 foram obtidos a partir da receita arrecadada até o mês de Agosto, acrescida da tendência de arrecadação até o final do exercício.

 
C) Em linhas gerais, nas projeções para o exercício de 2011, o cenário projetado sinaliza para um crescimento global das receitas em torno de uma taxa média de cerca de 7%, mantida a tendência atual de manutenção da estabilidade nos índices inflacionários.

D) O pressuposto geral de comportamento da Receita Municipal é o da existência de uma correlação do comportamento dessa com o desempenho dos agregados macroeconômicos. Além disso, pressupõe-se em algumas receitas diretamente arrecadadas pelo Município, que as taxas de crescimento real sejam maiores, devido aos esforços de melhoria de gestão e diminuição de inadimplência. Os indicadores macroeconômicos básicos utilizados para a estimativa da Receita foram:

	Ano: 2011
	2011
	2012
	2013

	Inflação Média Anual - IPCA
	6,00%
	5,50%
	5,50%

	VARIAÇÃO PIB.
	6,00%
	5,00%
	5,00%

	Crescimento.Vegetativo da Folha  Salarial
	5,50%
	5,50%
	4,50 %

	Crescimento de autônomo Outros Custeio
	
	
	

	Esforço na Arrecadação Tributária
	
	
	

	Crescimento Real das Receitas Transferidas
	
	
	

	Aumento Salarial
	7,00
	6,00
	7,00

	Crescimentos de Investimentos
	
	
	


E) Com base nesses agregados, detalhamos as estimativas de Receitas:
 
-Receitas Diretamente Arrecadadas: nas receitas tributárias, o melhor desempenho verificado nos anos anteriores ficou com o ISSQN, devido a Construção da Barragem. No entanto esta receita tende a diminuir sensivelmente devido a conclusão da obra.  Para 2011 a arrecadação deste imposto deverá se  estabilizar com valores acima do que era previsto antes da construção da Uzina, tendo em vista um aumento de prestadores de serviços, inflação, PIB e o aumento de alíquota prevista para 2011. 

- Para o IPTU em decorrência da atualização da UPM e do recadastramento imobiliário, as projeções apontam para um crescimento anual de 60% em 2011. Essa atualização da planta de valores pela UPM também terá um reflexo no valor venal dos imóveis, acarretando, também, um decréscimo  na receita do ITBI.

- Nas outras receitas tributárias (IRRF e Taxas) os estudos apontam uma melhora na arrecadação desses tributos, tendo em vista uma cobrança mais efetiva e recadastramento dos contribuintes.
- Nas outras receitas correntes, o destaque é para a recuperação de receitas inscritas em dívida ativa, cuja meta de crescimento é na média de 10 % aa..

- Receitas de Transferências: nas principais receitas que alimentam essa fonte, as expectativas apontam para uma melhora tendo em vista que o exercício anterior teve um decréscimo em função da crise mundial. Embora, esta melhora não chegue nos patamares de crescimento de 2007 para 2008. 

- Nas transferências do IPVA, a expectativa é de melhoria, em razão do aumento de carros novos em circulação e devido a redução do IPI, que vigorou até 2010. Aliado a esse fato, a administração municipal pretende aumentar a fiscalização de trânsito com vistas a verificar a regularidade do licenciamento dos veículos registrados no Município. Em decorrência dessas medidas, é esperado um crescimento de 11%. 

 
- Em relação ao FUNDEB, o desempenho esperado é de em torno de 20%, devido ao aumento do número de alunos matriculados bem como em razão do  das receitas formadoras do FUNDEB  (FPM, ITR, LC 87/96, ICMS, IPVA e IPI/Exportação), receitas estas que estão embutidos em seus valores o PIB e a Inflação. Este percentual aparentemente alto na verdade recupera as percas existentes em exercícios anteriores. 

 
- Outra transferências importantes são as do SUS, repassadas pelo  Fundo Nacional de Saúde e Fundo Estadual de Saúde. As previsões apontam para uma estabilidade, ou seja, o valor a ser repassado nos próximos anos tende a ser o mesmo arrecadado em 2010.

- Para as outras transferências legais (CIDE, Fex, FNDE, FNAS e outras),  a perspectiva é de estabilidade, ou seja, prevê-se uma variação em função dos índices inflacionários ou acompanhando a variação das receitas da União.

 
- Nas transferências voluntárias correntes e de capital, realizadas em função de auxílios convênios e contratos de repasse, a expectativa é que sejam mantidos os níveis hierárquicos recentes. 


- A média de crescimento do total da receita do próximo exercício não foi maior devido a grande quebra na arrecadação de ISS que ultrapassa a R$ 500.000,00 (Quinhetos Mil Reais), motivo pelo qual a receita   aumentou em torno de  7,00% em relação ao exercício de 2010.
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